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APRESENTAÇÃO

Neste livro, intitulado de “Educação enquanto Fenômeno Social: Currículo, 
Políticas e Práticas”, reúnem-se estudos dos mais diversos campos do conhecimento, 
que se complementam e articulam, constituindo-se enquanto discussões que buscam 
respostas e ampliado olhar acerca dos diversos problemas que circundam o processo 
educacional na contemporaneidade, ainda em um cenário de pós-pandemia.  

O período pandêmico, como destacou Cara (2020), escancarou e asseverou 
desigualdades. Nesse movimento de retomada das atividades presencialmente, o papel de 
“agente social” desempenhado ao longo do tempo pela Educação passa a ser primordial 
para o entendimento e enfrentamentos dessa nova realidade. Não se pode resumir a função 
da Educação apenas a transmissão dos “conhecimentos estruturados e acumulados no 
tempo”. Para além de formar os sujeitos para “ler e escrever, interpretar, contar e ter noção 
de grandeza” é papel da escola, enquanto instituição, atentar-se as inquietudes e desafios 
postos a sociedade, mediante as incontáveis mudanças sociais e culturais (GATTI, 2016, 
p. 37).

Destarte, os artigos que compõem essa obra são oriundos das vivências dos 
autores(as), estudantes, professores(as), pesquisadores(as), especialistas, mestres(as) 
e/ou doutores(as), e que ao longo de suas práticas pedagógicas, num olhar atento para 
as problemáticas observadas no contexto educacional, buscam apontar caminhos, 
possibilidades e/ou soluções para esses entraves. 

Partindo do aqui exposto, desejamos a todos e a todas uma boa, provocativa e 
formativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O presente artigo propõe discutir 
as relações entre o currículo e a didática na 
formação dos sujeitos na escola. A metodologia 
utilizada foi a pesquisa bibliográfica agregando-
se ao texto resultados das discussões realizadas 
na disciplina “Currículo e Políticas Públicas”, 
no 4º semestre da graduação/licenciatura em 
Pedagogia no ano de 2021. O texto não pretende 
concluir as reflexões em torno do currículo e 
didática, mas objetiva incitar mais discussões 
sobre essas temáticas, a fim de proporcionar 
espaços para intercambiamentos de ideias, com 
vistas a construção de uma docência que de fato 
cumpra seu papel na formação dos sujeitos.
PALAVRAS-CHAVE: Didática; Currículo; 
Docência; Escolarização.

THE CURRICULUM AND ITS 
CORRELATION WITH TEACHING IN THE 

TRAINING OF PEOPLE
ABSTRACT: This proposed article contests the 
relationship between curriculum and didactics in 
the training of people at school. The methodology 
used was the bibliographic research, adding to 
the text the results of the discussions held in the 
discipline “Curriculum and Public Policies”, in 
the 4th semester of the undergraduate/degree 
in Pedagogy in the year 2021. The text does 
not intend to conclude the reflections around the 
curriculum and didactics, but aims to incite more 
discussions on these themes, in order to provide 
spaces for the exchange of ideas, with a view to 
building a teaching that actually fulfills its role in 
the formation of people.
KEYWORDS: Didactics; Curriculum; Teaching; 
Schooling.

 

INTRODUÇÃO 
A sociedade contemporânea, fruto das 

mudanças históricas em amplos aspectos da 
vida dos sujeitos decorrente da globalização 
dos avanços das tecnologias digitais, que abrem 
infinitas possibilidades de compartilhamentos 
e interações sociais, ainda convive com algo 
muito persistente, tal inclusão trata-se da 
vinculação do modelo de homem determinado 
pelas condições materiais da sociedade 
em movimento. Tal perspectiva aponta para 
uma formação de indivíduos ancorada no 
atendimento das demandas dessa sociedade, 
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sendo estas demandas decorrentes das necessidades do Mercado.
Ressalte-se que neste mundo capitalista, as grandes corporações estão cada vez 

mais voltadas em produzir para atender, sem preocupar-se com a demanda do mercado 
e as condições socioambientais; consequentemente, essa produção implica em cada vez 
mais consumo e geração de riquezas para a minoria detentora dos meios de produção.

Essa lógica gera a necessidade de um aumento expressivo da qualidade da mão 
de obra, diga-se de passagem qualificada, segundo as demandas contemporâneas e 
ao mesmo tempo com baixo custo salarial para o empregador. Acrescente-se que nesta 
perspectiva, devido a automação tecnológica em diversos setores produtivos, já não há 
necessidade de um quantitativo enorme de pessoas para o desenvolvimento da produção, 
e por isso há um crescimento considerável do desemprego devido à falta de qualificação 
e da redução de mão de obra em detrimento da automação, uma lógica até certo ponto 
perversa para que este ciclo esteja em andamento. 

Dessa forma, esta sociedade capitalista em constante mudança requer uma 
educação que promova um currículo e práticas que impliquem na modelagem dos sujeitos 
conforme o que a política e a economia determinam, corroborando para a formação de 
cidadãos alienados, que buscam cumprir o que lhes é proporcionado, ademais, essa lógica 
vai naturalizando as condições deixando os sujeitos acomodados em sua passividade.

Essas discussões até aqui intercambiadas apresentam de forma muito clara uma 
dualidade na educação, segundo a qual torna-se perceptível a constituição de um modelo 
de escola para uma formação mais ampla para a classe dominante e um outro modelo 
voltado para uma preparação mais profissional/prática, isto é mais pragmática, para a 
classe operária.

Diante do exposto, quando analisamos a escola podemos ainda visualizar em 
determinados aspectos a proeminência de sua função como um transmissor de conteúdos e 
valores, como reprodutor da sociedade tal e qual. Entretanto, se faz necessário argumentar 
que a escola se constitui em um espaço de grandes disputas, visto que se de um lado 
persiste a prática da reprodução, também se confrontam com essa lógica as práticas 
voltadas para a emancipação dos sujeitos.

Considerando a emancipação dos sujeitos, a resistência à lógica capitalista implica 
na promoção de um ensino que preza a autonomia, capacidade necessária aos sujeitos 
no que se refere à resolução e escolhas de suas próprias demandas, incentivando o 
pensamento crítico e estimulando a convivência uns com os outros.

Segundo o artigo 205 da Constituição Brasileira/1988, a educação se constitui em 
dever do Estado e um direito de todos, sendo promovida e incentivada pela sociedade, 
contudo diante de uma sociedade fundamentada no pensamento capitalista, conforme o 
já exposto, vemos uma diferenciação na educação, ainda que a mesma seja para todos.
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METODOLOGIA 
A pesquisa que orientou a construção deste artigo foi bibliográfica, que proporcionou 

o fundamento das análises sobre a sociedade contemporânea, em seguida a importância 
dos estudos sobre Didática e finalmente das concepções do currículo, partindo da 
compreensão do pensamento de teóricos renomados nas áreas em destaque. A finalidade 
foi compreender as relações entre currículo, didática e sociedade na formação dos sujeitos 
e suas implicações para a formação dos professores. 

Para isso, a pesquisa procurou pautar os estudos em teóricos tais como: Tardif 
(2014), Libâneo (2012), Alves (2012), Sacristán (2011), Silva (2004), dentre outros 
pensadores que elaboraram trabalhos pertinentes ao assunto. 

Esse artigo não pretende concluir as reflexões em torno do currículo e didática, mas 
objetiva incitar mais discussões sobre essas temáticas, a fim de propiciar espaços para 
intercambiamentos de ideias, com vistas à construção de uma docência que de fato cumpra 
seu papel na formação dos sujeitos.

 
CONCEPÇÕES DE CURRÍCULO: DO SÉCULO XX EM DIREÇÃO ÀS 
DEMANDAS DO SÉCULO XXI 

O currículo pode ser compreendido como uma trajetória, um caminho que orienta 
não somente a difusão do conhecimento e as metodologias para esta finalidade, mas 
aponta para todas as questões de ordem relacional, social e material que envolvem o 
processo ensino-aprendizagem no espaço escolar. Ademais, está imbricado com o modelo 
de sociedade, contexto histórico e cultural onde os sujeitos e a escola estão inseridos. 

Nesta perspectiva, segundo pontuam Sacristán (2011) e Silva (2004), o currículo é um 
texto, onde se inter-relacionam não somente os conhecimentos construídos pela Ciência, 
mas os saberes do senso comum, os saberes populares, os valores, as subjetividades, e os 
conhecimentos construídos a partir dos intercambiamentos. Ressalte-se que esse conjunto 
de conhecimentos são produtos culturais socialmente construídos, logo, o currículo também 
é uma construção sociocultural. 

Conforme Sacristán (2011, p.29) apresenta, “se o currículo, evidentemente, é 
algo que se constrói, seus conteúdos e suas formas últimas não podem ser indiferentes 
aos contextos nos quais se configura.” Tendo em vista esse pensamento, é de suma 
importância que o professor entenda o objetivo do currículo para sua formação profissional, 
pois este sendo algo que se constrói, faz com que o educador se aprimore e adquira novos 
conhecimentos, conforme o contexto que se pede. 

Pensar no currículo apenas como o resultado de uma seleção, ainda que notadamente 
ele abrange um universo muito amplo de conhecimentos, saberes e comportamentos, 
seria reduzi-lo a um artefato que pode ser construído da forma que melhor coaduna com 
determinada intencionalidade. Na realidade é o que se presencia ao longo da história do 



 
Educação enquanto fenômeno social: Currículo, políticas e práticas 2 Capítulo 20 219

currículo; intrincados atravessamentos discursivos representativos, em sua maioria, da 
ideologia hegemônica e suas intencionalidades. Segundo Barros (2021, p.1): 

Seguindo as determinações do mundo capitalista, a escola, segue produzindo 
ostensivamente mão de obra, porém neste século, principalmente, com 
o diferencial de formar profissionais polivalentes capazes de assumirem 
mais de uma função no processo produtivo e tomar decisões, com vistas à 
manutenção do ritmo da produção, seguindo o modelo toyotista onde todos 
são responsáveis pelo produto. (BARROS, 2021, p.1)

Considerando que por intermédio do currículo, os sujeitos vão se transformando e 
construindo a sua identidade, seria possível cristalizar um conceito único para currículo? Ou 
ainda, seria possível não pensar nos atravessamentos discursivos e nas intencionalidades 
que se tornam ainda mais desafiadoras para a implementação de um currículo crítico e 
contextualizado? Um currículo que proporcione um exercício da docência que forme os 
sujeitos e não deforme. Entenda-se deformar, aqui exposto, no sentido de formatar os 
sujeitos tirando-lhes a capacidade de refletir e pensar criticamente, de desenvolver uma 
visão de mundo e desvelar as realidades que coexistem na sociedade contemporânea.

A educação neste período histórico tinha uma visão diferente da que conhecemos 
hoje, ela estava voltada para o que a economia da época visava, pois, a economia era vista 
como a base de tudo.

No Século XVII podemos analisar os diferentes papéis da escola na sociedade, 
como por exemplo, no período da Revolução Industrial, mesmo que tendo uma abordagem 
trabalhista, por suas características humanistas, a escola também assumiu a função de 
formar os sujeitos. Isto sendo posto em vigor por conta das teorias críticas da época, estas 
cunhadas na escola de Frankfurt, que valorizavam não formar apenas trabalhadores, mas 
sujeitos pensantes.

Em nosso século, podemos observar como a IV Revolução Industrial tem ganhado 
vez, está fazendo um intercambiamento maior de ideias e inovações, assim, construindo 
uma geração mais rápida e ativa. Este novo período trará uma diferença completa também 
em sala de aula, pois será necessário explorar novas oportunidades, novos pensamentos e 
empregos que ainda não foram inventados, mas que farão parte de nosso futuro.

Deste modo, se faz necessário repensar as relações entre didática e currículo, com 
vistas a subverter a ordem cristalizada desde o início das revoluções.

 

DIDÁTICA E CURRÍCULO: UM DIÁLOGO NECESSÁRIO 
Em uma abordagem contemporânea, a Cultura como campo de estudos abarca tanto 

os conhecimentos científicos como todas as outras formas de produção de conhecimento, 
modos de ver e relacionar-se com os outros e com a sociedade.

O currículo nacional, mesmo que se autodenomine inovador, ainda se sustenta de 
uma abordagem tradicional, que prioriza um rol organizado de conteúdos sem o devido 
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questionamento, sendo estes denominados de conteúdos mínimos e essenciais para a 
aprendizagem, como é dito na BNCC/2018. Quando analisamos os aspectos relacionados 
a estes conteúdos, nos questionamos sobre o porquê destes conteúdos, quem os escolheu 
e para quem eles são feitos de fato?

Como já dito anteriormente, o Artigo 205 da Constituição Brasileira/1988, promove 
uma educação para todos, sendo está um direito de todos e dever do Estado, “visando 
ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua 
qualificação para o trabalho.” Dessa forma é direito do aluno estudar, segundo o Artigo 
205, e aprender determinadas matérias, taxadas como conteúdos mínimos, segundo a 
BNCC/2018, porém a qualidade da educação parece estar em terceiro plano nessa 
correlação entre estudo e o que se deve estudar.

A qualidade da educação e sua importância para toda uma formação dos sujeitos 
é preponderante, como aponta Tardif (2014, p.121), “se existe realmente uma “arte de 
ensinar”, essa arte se faz presente apenas quando as técnicas de base do trabalho são 
assimiladas e dominadas.”. Desta forma podemos compreender que a qualidade da 
educação se dá, principalmente, pela formação do professor e o seu domínio acadêmico. 
Esta formação ocorre quando o equilíbrio e o fluxo teoria-prática, pois é através desse 
relacionamento que se constrói a propriedade na fala do professor e nos seus conteúdos 
propriamente ditos, no desenvolvimento da docência em sala de aula.

UM DIÁLOGO NECESSÁRIO
Existe uma correlação muito forte entre teoria-prática, nas instâncias do campo 

da Didática, que conjuntamente convergem para o Currículo, visto que tratam sobre o 
conhecimento e como este se materializa por intermédio do processo ensino-aprendizagem. 
Os campos da Didática e Currículo convergem e se aproximam ancorando-se no fato de 
que o conhecimento escolar não pode ser estudado sem referência às situações em que 
é ensinado. 

Ademais, o processo de produção do conhecimento escolar, a formação de 
professores e a cultura escolar compreendem instâncias discutidas por estes dois campos 
de estudos, Currículo e Didática. Se por um lado o Currículo estudará propriamente dito a 
problemática em que se insere a seleção e organização do conteúdo escolar prescrito e 
também as inserções do currículo oculto, por outro lado a Didática concentra seus estudos 
no que tange ao processo de escolarização, transmissão dos conhecimentos escolares, a 
interação humana no processo ensino-aprendizagem. 

Considerando a perspectiva teórica crítica segundo a qual é imprescindível o 
equilíbrio entre a tríade conteúdos-formas-destinatário, pode-se ilustrar a relação entre 
Currículo e Didática, de uma forma simplista, sem considerar outros aspectos imbricados, 
apontando conteúdos escolares como instâncias pertencentes ao campo do Currículo e as 
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formas (metodologias, recursos e técnicas de ensino) aspectos pertencentes ao espaço da 
Didática.

Outras aproximações entre Currículo e Didática ocorrem nas abordagens sobre os 
estudos do cotidiano e suas implicações no currículo oculto não prescrito nos documentos 
curriculares, por outro lado a Didática se ocupa dos valores que norteiam o ensino e das 
relações entre a sala de aula e o contexto social, temáticas desenvolvidas no campo do 
Currículo.

As preocupações com o Currículo e Didática concomitantemente, a partir da década 
de 1930, impulsionaram os estudos acerca da formação ideal para os professores. 

Os educadores necessitam compreender as relações que envolvem Currículo e 
Didática, a fim de melhorar a docência em sua totalidade. Ao compreender a docência 
e tudo o que está implicado nela o professor desenvolverá a práxis, a qual provocará 
mudanças tanto nos alunos, no ambiente e também em como aprimorar a si próprio. 

Infelizmente, há que se considerar que nem todos os profissionais da docência estão 
dispostos a adquirir esta compreensão da totalidade, visto que demanda estudos, reflexões 
e incontáveis mudanças no processo de constituição da identidade profissional. Muitas 
vezes, há profissionais que ficam aprisionados em ideias repetitivas, não conseguem inovar, 
seja por acomodação ou por temores na mudança; considerando que sua metodologia e 
conhecimentos já são suficientes. Ainda que, segundo Tardif (2014, p.119) propala “uma 
pedagogia antiga e tão usada que parece natural não deixa de ser uma pedagogia no sentido 
instrumental do termo”, isto não significa que não precise ser renovada e ressignificada ao 
longo das mudanças históricas e culturais.

Na sociedade contemporânea observamos que os alunos já não são mais os 
mesmos, para continuar sua ação profissional nessa sociedade de rede, o professor 
precisa saber se conectar, tanto com seus alunos, quanto na realidade proposta, visto que 
com o avanço das TDIC1, o educador não pode contentar-se com a obsolescência, mas 
sim buscar sempre novos meios para o exercício da profissão tanto no seu avanço na área 
acadêmica, como em sala de aula e nos seus planejamentos.

Diante disso, observamos como a formação do professor é primordial para a 
qualificação da educação, fazendo com que tudo se una para uma melhor didática. 
Parafraseando Comenius, o professor age de forma errônea ao pretender ensinar o que 
ele deseja, não o quanto os seus alunos podem aprender, fazendo assim mal uso da sua 
profissão, tendo em vista o seu eu do que a capacidade e necessidade de seus alunos.

Diante do exposto, nota-se como os valores se alteraram, tendo um foco maior 
e quase integral nos meios e nas técnicas, ao invés de acompanhar nos processos de 
aprendizado; enfatizando o professor e suas formações, do que ao aluno e seu aprendizado. 
Hypolito (2017, p. 542), relata que:

No período mais recente, o qual mais interessa aqui, passou-se por uma forte 

1 Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação, que utilizam o cyberespaço/ internet.
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influência tecnicista da Didática, mais interessada nos meios, nas técnicas, 
do que nos processos de aprender. Propagou-se em abundância os estudos 
dirigidos, às questões de marcar, o microensino, a instrução programada, 
dentre múltiplas técnicas para ensinar, como uma obsessiva e quase neurótica 
com a valorização dos meios e das técnicas. (HYPOLITO, 2017, p. 542)

Tardif (2014, p.120) aponta que, “um dos objetivos do professor é criar condições 
que possibilitem a aprendizagem de conhecimentos pelos alunos, num contexto de 
interação com eles, a gestão da matéria torna-se um verdadeiro desafio pedagógico.”. 
O intercambiamento da formação do professor com a forma de repassar o conhecimento 
é realmente um verdadeiro desafio para cada educador, porém, como a aprendizagem 
do aluno deve ser o foco para todo e qualquer planejamento, o professor tende a criar 
situações em que facilitam este aprendizado.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Tendo em vista a relação do currículo com a didática no decorrer da história, mais 

especificamente nas Revoluções Industriais, podemos concluir que elas estão sempre 
ligadas, suprindo a necessidade proposta em cada período e se reinventando a cada 
inovação. Por conta de o currículo estar em constante transformação e mudança, é 
necessário que haja uma capacitação dos professores para essas inovações, parafraseando 
Tardif, mesmo que a pedagogia do professor pareça antiga e usual, é necessário que o 
educador se renove conforme a necessidade proposta.

Em decorrência destes fatos, pontuamos como a formação do professor é 
fundamental, sendo intrínseco que haja uma relação direta com a aprendizagem do aluno. 
Estes sendo fundamentados na didática, que seria o propulsor para o melhor método de 
ensino, visando assim a necessidade do aluno e sua capacidade, tendo ele como centro 
da aprendizagem.

Sendo assim, mesmo que a inovação de conteúdos e métodos seja uma tarefa 
considerada desafiadora frente às ocupações e deveres do professor, isso tem apenas a 
agregar resultados positivos à ambos os lados, aluno e professor. Oferecendo assim uma 
formação completa ao docente que alcançará um leque maior de possibilidades e ideias 
para o desenvolvimento de sua profissão em sala de aula.
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